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No Tópico 7 foram 
tratadas questões 
relativas às relações da 
mídia de comunicação 
com a Arte Visual. Em 
especial, citamos alguns 
artistas que têm mantido 
uma presença constante 
nela baseados em 
proposições que 
assumem características 
polêmicas. Tais polêmicas 
nutrem a demanda por 
notícias, em geral 
sensacionalistas, e que 
acabam por dificultar o 
entendimento da Arte 
atual. 

Não se pode esperar que as 
mídias de comunicação de 
massa, mantidas por 
grandes corporações, 
tenham interesse em 
promover a cultura e a 
informação sobre Arte. 
Normalmente estão mais 
preocupadas com a 
quantidade de pessoas que 
acessam suas plataformas, 
sejam elas escritas, 
televisivas ou digitais. O que 
lhes importa é o retorno 
financeiro proporcionado 
pela publicidade que veicula 
e incentivos governamentais 
e empresariais. A cultura 
não é sua prioridade. 



Independente do 
marketing, da celebridade 
ou celebração de alguns 
artistas pela mídia, 
especialmente daqueles 
que atingem notoriedade 
pelos altos valores 
atribuídos às suas obras, 
há aqueles que seguem 
trajetórias estéticas mais 
consistentes e 
propositivas sem se 
importarem 
exclusivamente com a 
fama ou valorização.

Alguns deles, conseguem 
alcançar altos patamares de 
valorização, embora não 
seja esse o principal foco de 
seu trabalho, tal é a 
Diversidade do que 
apresentam nos dias atuais. 

Dada a esta Diversidade, 
tais artistas tendem a operar 
por meio de diferentes 
abordagens, sejam apenas 
estéticas ou ainda 
relacionadas à questões do 
ativismo cultural ou político, 
dialogando com a sociedade 
e a cultura vigentes.



É praticamente impossível 
fazer uma seleção ou escolher 
nomes que  representem o 
universo da produção artística 
atual, portanto, qualquer 
recorte feito por mim ou 
qualquer outro estudioso, será 
sempre parcial. É necessário 
ponderar que o que se 
pretende aqui é apresentar 
alguns nomes que mostrem a 
diversidade na produção 
artística atual. Uma das 
referencias bibliográficas aqui 
usada é a pesquisa de Sarah 
Thornton: O que é um artista? 
Publicada no Brasil pela Zahar 
Editores em 2015.

Os artistas agora 
apresentados 
desenvolvem propostas 
estéticas compatíveis com 
seu tempo sem serem 
totalmente envolvidos pelo 
mercado. Ter fama, ser 
famoso, não é um 
indicador seguro para a 
Arte atual, neste sentido, 
estes artistas são 
competentes em suas 
proposições, mesmo 
sendo menos mercantis 
não são menos 
importantes em termos de 
presença na Arte 
contemporânea.



Fama e competência na 
Arte atual.



Um dos artistas que 
selecionei é Ai Weiwei .

Nascido em Pequim, 
China, em agosto de 
1957. Artista Plástico, 
pintor, design, arquiteto e 
ativista.

Suas manifestações são 
conceituais, propositivas e 
provocativas.

Usa materiais simples e 
ideias complexas, 
questiona os valores da 
sociedade, da política e  
da vida contemporânea.

O artista questiona o culto 
às tradições, seja de hoje 
ou do passado. Admite e 
defende sua quebra para 
abrir possibilidades 
culturais para novas 
concepções.

Sua fama ou 
reconhecimento está 
ligada aos atos em defesa 
das pessoas, do meio 
ambiente e da liberdade, 
que o colocam como 
dissidente do regime 
político de seu país, a 
China, limitando suas 
ações e produção.



Performático e Conceitual, 
suas obras abordam 
diversas questões 
basilares no mundo atual. 
Ser chinês ou estar na 
China, não o desliga do 
mundo ou das questões 
que mobilizam o bem 
estar social.

Não significa estar à 
esquerda ou à direita do 
poder, mas estar 
integrado aos dramas e 
necessidades humanas, 
este é o principal foco de 
seu trabalho atual.

Iconoclasta por definição, 
atua em prol da 
transformação social e 
cultural causas que lhe 
proporcionaram reclusão e 
prisão em seu país.

No entanto, apesar dos 
problemas políticos que vem 
enfrentando na sua vida e 
por conta de seu trabalho, 
não esmoreceu nem 
desistiu da realização de 
suas obras que circulam o 
mundo levando suas 
denúncias e mensagem de 
esperança de melhores 
tempos e governos.



Weiwei, performance: Quebra de um vaso da Dinastia Ming, 1995, uma 
crítica à tradição e ao conservadorismo.



Vasos tradicionais da Dinastia Hang, acrescidos de inscrição 
contemporânea em confronto com a cultura de massa e indústria cultural.



Em 2019 realiza a mostra Raiz, na OCA, em S. Paulo, no Ibirapuera, na 
qual usa objetos produzidos por artesãos nordestinos no intuito de integrar 
e dar visibilidade a eles e à cultura periférica, ou seja, aquela não mercantil. 
Foto: Carol Quintanilha.



Raiz, mostra realizada em 2019 na OCA, galeria em S. Paulo, no Ibirapuera, 
na qual usa objetos produzidos por artesãos nordestinos em comparação com 
objetos produzidos por artesãos chineses. Foto: Carol Quintanilha



Sunflower Seeds, Milhões 
de Sementes de Girassol em 
cerâmica, mostra realizada 
na Turbine Hall da Tate 
Modern, em Londres, em 
2012, na qual usa sementes 
de girassol feitas em 
cerâmica por artesãos 
chineses. 



Moon Chest (Cofre de lua), uma série de baús feitos em madeira com 
aberturas em círculos que apresentam as quatro fases da lua mostrados 
em Mori Art Museum, Tóquio, 2009 e no MON ïMuseu Oscar Niemayer em 
Curitiba.



De acordo com que? 38 toneladas de vergalhões de aço retirados de 
escolas infantis destruídas por terremoto na China em 2008, homenagem 
as 5.000 mil crianças vítimas da tragédia e a crítica ao governo chinês que 
lhe rendeu a prisão e tortura por três meses.



ñLei da Jornadaò, ® um barco de 60 metros cheio de mais de 300 refugiados, 
homens, mulheres e crianças sem rosto, feito inteiramente de borracha da mesma 
empresa que fabrica a maioria dos botes usados por migrantes para cruzar o mar 
em busca de melhores condições de vida ou proteção em outros países.



Anish  Kapoor .



Anish Kapoor, Nascido em 
Bombaim em 1954, iniciou 
seus estudos na Doon 
School em Dehra Dum na 
Índia. Em 1972 se muda 
para  a Inglaterra e 
continua os estudos na 
Hornsey College of Art e 
na Chelsea School of 
Design. Passa a ser 
reconhecido a partir da 
década de 1980 como um 
dos escultores a explorar 
novos materiais e estilos 
em Arte.

Desenvolve pesquisas 
plásticas com novos e 
inusitados materiais em 
busca de novas 
possibilidades expressivas 
e soluções formais.

Suas obras são, em geral, 
simples, formas curvas, 
com uma ou poucas 
cores, com ou sem brilho 
e de grandes dimensões 
recorrendo à tecnologia de 
produção industrial.

 



Escala, cor e volume, objetos na Lisson Art Galery em Londres, 2019. 



Escala, cor e volume, objetos na Lisson Art Galery em Londres, 2019. 



Escala, cor e volume, objetos na Lisson Art Galery em Londres, 2019. 



Sinistro e visceral: a nova exposição de Anish Kapoor na Galeria Lisson, 
2019.





Corpo e sangue: a nova exposição de Anish Kapoor na Galeria Lisson, 2019.



Cloud Gateï Portal de Nuvem. Escultura em Chicago.



Membranas de estruturas 
tensionadas de poliéster, 
PVC, Melancolia, 2004.



Membranas de estruturas tensionadas de poliéster, PVC, Melancolia, 2004.



Esculturas de cimento 
extrusado, 2012. Gladstone 
gallery NY.



Esculturas de cimento extrusado, 2012.



Antony Gormley



Antony Mark David 
Gormley, (30 de agosto de 
1950). Frequenta a Saint 
Martin's School of Art e 
a Goldsmiths em Londres 
a partir de 1974. Concluiu 
os seus estudos com um 
curso de pós-graduação em 
escultura na Slade School 
of Fine Art , University 
College, Londres , entre 
1977 e 1979. É um dos 
escultores mais respeitados 
no contexto britânico e 
mundial. carreira de 
Gormley começou com uma 
exposição individual 
na Whitechapel Art 
Gallery em 1981.

A maior parte de seus 
trabalhos tem o corpo 
humano como referência, 
usa também seu próprio 
corpo como base ou molde  
para esculturas em metal. 
Descreve seu trabalho como 
"uma tentativa de 
materializar o lugar do outro 
lado da aparência onde 
todos vivemos". Busca o 
corpo como um lugar em 
que se encerra ou se 
ñguardaò o espa­o de um 
corpo, uma condição 
comum a todos os seres 
humanos. A obra não é 
simbólica, mas indicial, uma 
presença no lugar e no 
tempo.



Anjo do norte, 
escultura de 
Gormley , está 
localizada 
em Gateshead, Tyne 
and Wear, Inglaterra. 
Realizada entre 1994-
98. Tem 20 metros de 
altura, com asas 
medindo 54 metros de 
diâmetro. As asas são 
inclinadas 3,5 graus 
para a frente, segundo 
o autor, para criar 
"uma sensação de 
abraço". Como muitas 
de suas obras, é 
baseado em seu 
próprio corpo. É a 
maior escultura da 
Grã-Bretanha, também 
considerada a maior 
escultura de anjo do 
mundo.



Antony Gormley. Mostra retropspectiva na Royal Academy of Arts, Londres, em 2019



Mostra de Gormley em 2020 no White 
Cube em Londres.



Antony Gormley, instalação 
ñMatrix IIIò (2019)



Campo para as Ilhas 
Britânicas , 1993.  Instalação 
com 40.000 figuras olhando para 
cima. Gormley. Foram 
produzidas com o auxílio de 
centenas de pessoas que 
participaram do evento 
preparatório como uma atividade 
social coletiva. Fala em diálogo 
com a visão do olho de Deus 
olhando para baixo. Com isto o 
diálogo entre a escultura e o 
observador, e aumenta o senso 
de humanidade. 40.000 foi o 
número usado pois é 
considerado o tamanho ideal 
para uma cidade em pleno 
funcionamento e sustentável, 
antes que a escala atrapalhe a 
individualidade e a coesão 
social. É possível compreender a 
dimensão e ter a sensação de 
sua infinitude.



Cindy Sherman , Cynthia Morris 

Sherman, (19 de janeiro de 

1954). Seu trabalho se 

caracteriza, principalmente, por 

Performances fotográficas 

caracterizados como 

autorretratos fotográficos, 

retratando-se em muitos 

contextos diferentes e como 

vários personagens imaginários. 

Um de seus trabalhos é 

"Complete Untitled Film Stills", 

uma série de 70 fotos em preto e 

branco dela mesma em muitos 

dos papéis de mulheres 

na mídia performática                 

especialmente filmes de 

arte e filmes populares.

Still da série: Complete Untitled 
Film Stills de 1997.



Stills da série: Complete Untitled Film Stills de 1997.



Cindy Sherman ïUntitled Film Still #359, 2000/2008



Cindy Sherman, Untitled # 577 (2016/18). Cortesia do artista e Metro 
Pictures, Nova York.



Cindy Sherman: Imitation of Life, 2017.



Cindy Sherman, Old masters.



Marina Abramoviĺ                 
(Belgrado, Sérvia, 30 de 
novembro de 1946).Artista 
performática, iniciou sua 
carreira no início dos anos 
70. Uma das principais 
referências da 
Performance. Seu 
trabalho explora as 
relações entre o artista e 
a plateia, os limites do 
corpo e as possibilidades 
da mente. Boa parte de 
seus trabalhos foram 
compartilhados com seu 
companheiro Ulay Feud. 

Rhythm 0, 1974. Performance que 
disponibilizava ao público vários 
objetos que poderiam ser usados 
contra ela, inclusive um revólver...



Marina Abramovic. Registro da Permormance: ñA artista est§ presenteò, em 
sua retrospectiva no MoMA, em New York, em 2010, na qual se posiciona 
olhando fixamente para a pessoa que se senta diante dela.



Abramovic, ñA artista est§ presenteò, 2010.



Marina Abramoviĺ, Vulcão Stromboli III, fpoto: Paolo Canevari.





Marina Abramoviĺ, Shoes, 1991.



Yayoi  Kusama (20 de 
março de 1929) Artista 
plástica e escritora. Seu 
trabalho lida com diversas 
modalidades expressivas, 
como pintura, colagem, 
esculturas, performances e 
instalações ambientais. Na 
maioria delas se destacam, 
obcessivamente, círculos, 
pontos e esferas. Suas 
obras mais famosas são 
Instalações chamadas de 
Mirror Roons, salas de 
espelhos completamente 
cheias de círculos e esferas 
em todas as superfícies. Mirror Room.



Mirror room com Pumpikim.



Mirror room com Pumpikim.




